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Promettemos a pag. 119 da Gazeta Medica
uma breve noticia acerca da trichinose, formi-
davel molestia que tem feito numerosas victi-
mas na Allemanha, e em outros paizes do nor-
te da Luropa, e que tanto preocupa os hygie-
pistas, os medicos praticus, e as autoridades
municipaes e administrativas dos paizes onde
ella é mais frequente.

A bondade de um distincto alumno da Eschola
de medicina devemos o pader desempenhar ho-
je essa promessa, utilisando-nes do seguinte
artigo que contem, segundo os muis moder-
nos cstudos sobre esta materia, o que mais
nos interessa em relação áquelia gravissima
dosuça.

CoxstsERAÇÕES SOBRE AS TRICHINAS, E SEUS
EFPEITOS.

Hilton, medico do Hospital de Guy, em Lon-
dres, em 1832, em uma autopsia que pratica-
ra em um caso de afecção cancerosa, des-
cobriu nos musculos capsulas que continham
vermes em certo periodo de sua evolução; mais
tardo Paget verificou a existencia desses ver-
mes envolvidos ainda em suas capsulas, em al-
guns decentes á seu cargo. Owen, porém, foi o

primeiro que, estudando-os attentamente lhes
deu o nome de trichina spiralis, limitando-se,
entretanto, à simples descripção delles, pres-
tando aliás pouca importancia ás alterações pa-
thologicas que oceasiona a sua presença no
organismo. As observações de Leuckart, Zen-
ker, Kuckenmeister, Vivrchow, Colbert e Claus
elúcidaram esse ponto de pathogenia em rela-

ção à emigração da trichina dos intestinos para
os musculos; e conheceram-se por essa epocha
os terriveis accidentes que esses parasitas pro-
duzem no interior do organismo.
A trichina spiralis pertence à familia dos

nematoides, constituindo, por si só, o genero
e a especie de que é o typo. Em seu comple-
to desenvolvimento appresenta o aspecto de
um pequeno tuho de vidro, assemelhando-se
a uma minhoca; a extremidade anterior, mais
afilada, vorresponde à bôcca; do orifício buc-
cal parte um canal central delgado, o esopha-
go, envolvido por uma camada de tecido cel-
lular. Este tecido oceupa grande parte do cor-
po; o esophago continua-se com o canal intes-
tinal, que se abre externamentépor uma parte
ligciramente dilatada; a mór parte da face pos-
teriur é vecupada pelos orgãos genitues.
Se um animal qualquer contem trichinas

encerradas nos seus musculos, «hi se acham en-
volvidas numa pequena capsula, formada inter-
namente por uma membrana lisa e transparen-
te, e, mais tarde, por um pequeno deposito cal-
cario que à cerca mais ou menos completamen-
te. Revelam então sua presença por pequenos
pontos esbranquiçados, muitissimas vezes visi-
veis a olhos desarmados, e distinguindo-se per-
feitamente com uma lente de augmento de 10
diametros,
Se o animal que contem trichihas for consu-

mido por um Curnivoro, dissolve-se 0 envo-
Incio pela acção dos suecos gastricos e intesti-
naes, e ficam em liberdade as trichinas: do es-
tado de larvas, em que se achavam, attingem
rapidamente seu desenvolvimento completo

-

Da-se nova fecundação, e desenvolvem-se os
embriões. Preenchida a funeção genesica mor-
rem as trichinas, e seus cadaveres são expelli-
dos do organismo com as materias fecaes
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A séle habitual das frichinas enkystadas " imitam à um só individuo, atacam diversas pes-
nos musculos dos membros, do tronco, prin-
cipalmento nas suas inserções tendinosas e a-
ponevroticas; encontram-se nos musculos do:
olhos e das orclhas; aceumulam-se, porém, em
maior numero to diaphragma, vos muscalos
da parte posterior do pescoço, no biceps, del-
toide &c.

Nas fibras musculares do coração apenas se
tem encontrado Lrichinus em estado embrio-
nano.
De todos os animes é o porco o que mais fa-

cil é frequentemente contraho à frichina spi-
ralis, como ha dumaastrulo, em 1847,0 pro-
fossor Leidy nAmerica; outros 1 animes appre-
sentam exemplos d'esta infecção, como a vacca,
o carneiro, o coêélho &c.
As aves, porem, assim como os animaes de

sangue frio nunca apresentaram signaes da e-
xistencia de trichinas.

O conjuncto de symptomas produzidos por
esse verme, logo à sua entrada no organismo
humano, constitue o que geralmente se chama
trichinose. Esses symptomas apprescntam uma
marcha bem determinada, que, para maior cla-
reza, será classificada em quatro periodos.

4.º Se uma grande quantidade de carne tri-
chinisada é ingerida durante uma só refeição,
vê-se, não raras vezes, 0 indivíduo experimen-
tar perturbações no estomago, que quasi sem-
pre terminam por vomitos, diarrhea, dores e-
pigastricas, e quanto mais intensos forem esses

symptomas tanto mais facilmente se livra da

presença desses vermes, restando apenas al-
guma fadiga e ligeiras dores musculares: pode
acontecer, entretanto, que algumas trichinas
não sejam expellidas pelos vomitos e dejecções,
c então sobrevem dóres vagas nos membros,
desapparecendo alguns dias depois; c o mesmo
se observa, quando a quantidade de carne tri-
chinisada é pequena ou contem apenas algu-
mas trichinas. Ha sempre symptomas gastricos
desde o princípio do mal; muitissimas vezes
bem pronunciados, outras, porem, quasi laten-
tes, como, certa indisposição no epigastrio, bau-
seas, vomitos, fastio, cephalalgia fron tal, som-
no muito agitado. Alguns destes symptomas
perduram, como OS votnitos, e UMa COMO CONS-

tricção epigastrica; ás vezes a diarrhéa appare-
co desde o principio, outras vezes, porem 7

na-
nifesta-se lentamente, acompanhando-se de

colicas: alguns dias depois do apparecimento
d'estas sobrevem febre pouco intensa, consi-
deravel abatimento de forças, de modo a tor-
nar-se o doente incapaz de qualquer esforço ou
trabalho. Um caracter importantissimo na mas

pifestação d'estes symptomas é que não se li-

soas de uma mesma familia ou de uma mesma
localidide.
2.º No segundo periodo, alem das sympto-

mas gastro-intestinaes, sobrevem dores vagas
€ pouco iutensis na cabeça, no peito, na nuca,
voslonhos, nos membros, exacerbando-sc, quer
pelo progresso do mal, quer pela pressão ou
pelos movimentos: engorgitam-se os membros,
mas esse engorgitamento é caracterisado pot
tua inchação q dureza bem notaveis, não ha-
vendo edema; o tecido cellular sub-cutaneo é
a pello dos membros não conservam. a im-
pressão do cedo, como no edema propriamen-
to dito. Augmnentam as dores de cabeça e dili-
euitam-se os movimentos que esta executa, em
viriude da rigidez dolorosa dos musculos da
peca; a physionomia altera-se em razão da
edemacia de faco, pricipiando ordinariamente
nas palpebras c desapparecendo ao cabo de al-
guns dias, para não se roproduzir.

Nota-se tambem nas conjunetivas uma forte
hyperemia que obriga os doentes a procurar à
escuridão: a febre augmenta consideravelmen-
te à ponto de subir o pulso a 120 por minuto, e
o calor da pellea 40º e, cáfºc,: a voz toraa-
se fraca e rouca, e a tosse frequente, com do-
res no thorax; difiicultam-se os movimentos res-
piraturios, sobrevem então dyspnéa, e uma
mo constrieção na base do peito.

No meio destes symptoms ve-se o doente
procurar conservar-se numa immobilidade qua-
si completa, em apparencia paralytica. Con-
tractura nas mãos, seccura, e inchação da lin-
gua, com difficuldade em seus movimentos,
deglutição custosa, e apparencia de trismo nos
musculos da maxila, são outros tantos symp-
tomas que sóem sobrevir nestas circumstan-
cias.

O ventre é doloroso à pressito, endurecido e
meteorisado.
A urina é rara, acida, não albuminosa, con-

tendo muitos uratos; Os suores são muto a-
bundantes principalmente á noite; ba insom-
nia, ou um somno interrompido, algumas ve-
zes delirio, hallucinações, não só á noite como
tambem à tarde.
Alem das perturbações da vista acrresce uma

certa dureza no ouvido, de um ou de ambos os
lados.

No fim deste periodo os symptomas, se não
são muito intensos, começam á declinar, cami-
nhando o doente a um restabelecimento que,
em geral, é mui lento.

3.º No terceiro periodo, quando a molestia
deve ter uma terminação favoravel, diminaem
as dores; osmovimentos, apezar de lentos, tor-
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nam-se mais fortes: e faceis; o empastamento
edematoso é menos notavel do que nos casos parecimento, ra desvanecer a duvida

gravissimos: as dores musculares nos mem-
bros tornam-se menos vivas, vegularisa-se à

respiração, o puíso diminue de frequencia, a

lingoa desembaraça-se.
A urina torna-scadbundante e clara; diminuem

os suores;asdejecções tomam a consisfencia nor-
mal, havendo algumas vezes constipação,

No quarto periodo os doentes entram em
convalescença, e restaura suas forças no fim

Nos casos, porem, gravissimos, exacerham-
se os mencionados symptomas, e vê-se eatão
o pulso subir á 132 140; suóres excessivos,
insounia completa, respiração. acceleradissi-
ma, e o calor da pelle acima de 40º anore-
xin, sêde intensissima, extrema prostração de

forças, modorra alternando com agitação e an-
guslia; a lingoa fende-se, incha e torna-se fuligi-
noga, e appatecem sudaminas. A sensibilidade.
da pelle dos membros embota-se; manilesta-so
anasarea; e n'essus circumstancias, progredindo
o mal, apparece 0 estado comatoso, resfria-se
a pele, as evacunções alvinas são involunta- paderá sobrevir.

rias, o pulso é filiforme e miseravel, e a final
sobrevema morte. Tem-se notado intercorten-
temente plevrisias, poeumonias que contor-
rem à augmentar o'abalimento das forças.

A trichinase tem reinado epidemicamente,
sobre tudo em algumas localidades da Allema-
Dha, notando-se, entretanto, que, no maior au
mero de casos, a terminação era como algumas horas, ou se julga terminada a digestão
bem se depreende das estatisticas de Lebert:
em 300 casos d'esta epidemia em Hedersle-
ben, em 1865, morreram 90 pessoas, sendo
27 de uma só casa; em Heltsstueds, em 1863,
de 159 doentes morreram 28. Das observações

cer, qual a cansa de semelhante mal, chegou-
se a estabelecer que é a carne de porco não
cosida, ou insufficientemente cosida que produz
esta molestia;e é nAllemanha, que é talvez 8 paiz
em que se faz nais uso da carne de pórco qua-
si crua, que ge tem observado maior numero de
casos.
A tricbinose é ama molestia que na sua Ino seus effeitos.

vasão não é reconhecida com facilidade, poris-
50 que nada neste periodo ha de pathognomo-
nico, com quanto ás vezes se possa reconhecel-
a pela presença das trichinas nas dejecções: na

segundo periodo, porem, quando os symptomas
teem tomado amarchs acima deseripta, não ha
dificuldade alguma em conhecel-a; e quando. ja no habito de preparar este alimento de mo-
haja, basta o modo da manifestação da moles-
tia, que soe declarar-se em diversas pessoas de

alguma refeição pouco tempo antes do seu ap"

Esses dados, juntos aos que fornece o exame

micrographico, jirmarão necessariamente o jui-
zo do observador. O que se tem observado de-
mais exacto nesta molestia é que os atacados
Pella haviam feito uso da carne de porco mal
cosida ou quasi crua.
Sendo, portanto, esta doença produsida, co-

mo está hoje provado, por um animalculo de-
senvolvido na carne de porco principalmente,
e na de outros animaes, de que tanto uso
se faz; os meios de que dispõe a hygiene,
quer publica, quer particular, são: prohibir ex

de alguns mezes.
«

pressamente a extracção da carne de porcos ou
de outros quaesquer animaes, em que se sus»

exame dos facultativos encarregados dos ma-
tadouros; e recommendar que, quando se tenha
de fazer uso de carne suspeita, seja ella conve-
bigutemente cosils, ou exposta ao fumeiro por
muito tempo, porque assim pode-se, enm algu-
ma probabilidade, contar com a morte das tri-
chinas, e d'este modo nenhum máo resultado

Até hoje não se tem conhecido medicamen-
to algum que obre especificamente sobre as tri-
chinas, matando-as ou destruindo-as; na
manha, onde esta molestia é mais commum,
Costuma-se empregar vomitivos, loga após a in-
gestão de alimentos em que se suspeita à exis-
tencia de trichinas; se, porem, teem decorrido

estomacal, empregam-se os purgativos, quenem
sempre dão o resultado esperado, porque as tri-
chinas teem adherido á mucosa intestinal, de
modo3 que e dificil separal-as pelas purgativas.
O calomelanos temn sido empregado com alguma

e deu sempre mão resultado; emfin o tratamen-
to d'esta molestia ainda émuito obscuro e qua-
si sempre se lança mão da medicina dos sym-
Plomas. É de crer, porem, que, com o estudo
e as observações constintes que se continuam
a fuzer sobre esta molestia, se chegue a conse.
guir, se não combatel-a, ao menos guenuer as

Não covsta que no Brasil se encontrasse ja -

mais a trichina, nem mesmo que tenha sido
procurada cuidadosamente n'aquelias de nossas
Provincias onde é mais ordinario o uso da car-
ne de porco.
Postoque.a nossa população, em geral, este-.

do a dar pouco azo à propagação das trichinas,
seria, entretanto, curioso e interessante averi-

peitea existencia de trichinas sem previo

«

ANe

feitas n'Alemanha e na França para reconhe- vantagem; o opio já tem sido tambem ensaiado,

uma mesma familia, ou que tomaram parte em guar, se tambem nos climas intertropicaes são
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vs porcos sugeitos a este singular parasita, co=
mo o são no norte da Europa e da America.

A" verificar-se q existencia de mais esta cau-
sa de molestia entre nós, é dever da sciencia
denunciar ao povo que tem mais um inimigo a

temer, e instruil-o no modo de evitar os seus
terriveis effeitos.
É questão de alto interesse para a hygiene

publica, pois que, alem de ignorar-mos se exis
tem trichinas nos auimses que servem & ali-
mentação em nosso paiz, não consta que en-
ue nós procurasse alguem saber se ellas nos
são trazidas em carnes importadas da Europa
e dos Estados-Unidos.

Ss. P.
a SSmma

TRABALHOS ORIGINÃES,

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DE UMA MOLESTLA

QUE REINA ACTUALMENTE NA BAHIA, SOR A FORMA

EPIDEMICA, E CARACTERISADA POR PARALYSIA,
EDEMA, E FRAQUEZA GERAL.

Pelo Dr. J. F. da Silva bima,
Medivo do Hospital da Caridade,

iConlinuagão da pag. 245.)

Por não omittir uada que possa esclarecer
a questão da natureza e. classificação nosolo-

gica d'esta molestia, e para esgotar, quanto

anatomia pathologica, marcha, duração, mor-
Os dados colhidos nestas ori-

gens, embora não sejam todos de grande va-
lor, não devem, comtudo, ser esquecidos nem
deslocados.

Anatomia pathologica.-Quatro autopses
apenas que pude praticar no hospital da Ca-
ridade, não me habilitam a dar a esta parte
do meu estudo aquella importancia que elle
deveria ter. À este respeito está quasi tudo
ainda por fazer, e tarde, provavelmente, EM

preencherá esta falta, vista a dificuldade com

que ainda hoje entre nós se estudam as lesões
cadavericas, e o tempo, à paciencia, e apti-
dão especial que taes estudos requerem,
Ia ahi, sem duvida, importantes indagações

a fazer, e problemas a estudar cuja solução

pode esclarecer a questão da natureza da af-

fecção primaria ou secundaria que se revela

por tão singular'e variado conjuncto de.symp-
tomas, ou,pelomenos, indicar-nos o rasto por
onde passou a causa originaria domal, à pro-
va material e permanente, em fim, da sua

acção sobre os orgãos mais particularmente
affectados.
Dos quatro casos em que foi feita a autop-

se, dous pertencem à forma paralytica da mo-
lestia, um à edematosa, e o quario 4 mixta,
e são os das observações 8.º, 16.º, 19.º e 26.º
(Vid. pag. 120, 185, 197, e BM da Gescta
Medica.)
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Nos dous primeiros casos a minha attenção
dirigiu-se particularmente sobre a medula
espinhal. As lesões encontradas n'este
e seus involucros foram a injecção considera-
vel dos vasos sanguineos, e mesmo algumas
cchymoses nos pontos de emergencia das rai-

orgao

zes dos nervos, mormente na parte inferior
da região cervical, e superior dorsal, onde à
medulia offerecia menor consistencia do que
a ordinaria. IEm um dos casos a medulla es-
tava, naqueles mesmos pontos, 9 visivelmente
amollegida,
A mesma injecção anormal das menin-

ges existia no caso da observação 16.8 (mix-
ta) e, alem d'isso, infiltração geral do tecido
cellular, e congestão passiva da base dos pul-
mões; as cavidades direitas do coração dilata-
das e obstruidas por coalhos. No ultimo caso
(obs. 26,2) cm que a duração da molestia se
prolongou por perio de tres mezes, havia tam-
bem infiltração geral do tecido cellular, à ex-
cépção do daspernasc pés,ondea pelle era seca
e dura; e, alem disso,derrame serosonas pleu-
ras & peritoneu, congestão pulmonar e hepa-
tica, dilatação do ventriculo direito, coalhos
difluentes etc.

poder ser, o que constitue proda riamente
ain fallamateri: de facto, da

Em um destes casos de forma paralytica
foram examinados os musculos, par haver al-
guem suggerido a idea de que elles contives-
sem um parasita (a trichina spiralis) cuja pre-
sença no arganismo humano produz alguns
symptomas analogos aos desta molestia; mas
o resultado d este exame foi negativo.

talidade etc.

Novas, mais numerosas e mais particula-
risadas investigações necroscopicas são neces-
sariasaindapara poderem prestar-se ainferen-
cias pathogenicas de algum valor, mormente
sobreas alterações do systema nervoso, tanto O

da vida derelação'comoo ganglionar, cuja ana-
tomia pathologica é tão pouco conhecida,quam
obscura a interpretação das affecções dos or-
gãos que estão sob sua unica, ou principal
dependencia. Seriá egualmente para desejar
um estudo accurado das alterações dos ligui-
dos durante as diversas phases da molestia,
mormente do sangue e da urina, estudo para
o qual não me chega o tempo, nem tenho as

habilitações indispensaveis.

&o


